
 

 37

3.  Cor  e  revestimentos 

 

 

3.1.  Conceito  e  teoria  da  cor 

 

 

 
Figura 3.1. Decomposição do espectro visível da luz 

Fonte: ZUPPIROLI, 2001 
 

Um físico se refere à cor como um fenómeno de impressão procedente da luz 

solar, que incide sobre a natureza das formas estimulando a visão humana, através de 

uma série de elementos energéticos que viajam em forma de ondas electromagnéticas 

(reflectidas, refractadas, difundidas, etc.). 

 

A compreensão do significado físico da cor é iniciada com as investigações de 

Isaac Newton (1642-1727), físico e matemático inglês que, com um prisma óptico, 

analisou o espectro visível da luz solar, demonstrando por decomposição que esta é 

formada por um conjunto de radiações visíveis que vão do vermelho ao violeta (ver 

figura 3.1.). 

 

O espectro visível da luz é o nome atribuído à gama de comprimentos de onda 

de energia irradiada pela luz que o olho humano pode distinguir e a expressão 

quantitativa destes comprimentos de onda é medida através de nanómetros. Como 
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exemplo, à cor vermelha, corresponde um comprimento de onda entre 610 e 760 nm 

(NASSAU, 1998). 

 

Relativamente aos pigmentos coloridos dos objectos, as cores actuam de forma 

diferente das cores dos feixes de luz, uma vez que a matéria colorida da superfície onde 

a luz incide absorve certos comprimentos de onda e reflecte outros. Os comprimentos de 

onda reflectidos nos objectos formam as cores observadas destes objectos. 

 

As variações existentes entre as cores estão associadas a três propriedades: a 

tonalidade, que corresponde à longitude de onda peculiar de uma cor; a saturação, que 

é a medida de pureza ou intensidade de uma cor e a luminosidade, que corresponde à 

graduação de claridade ou obscuridade de uma cor (ZELANSKI, 2001). 

 

Para analisar comparativamente ou quantitativamente as cores, é necessário 

utilizar sistemas de representação cromáticos que permitam uniformizar e normalizar os 

estudos (ver figura 3.2.). 

 

Figura 3.2. Triângulo CIE  
Fonte: ZUPPIROLI, 2001 

“ (…) Os exemplos mais conhecidos de sistemas 

de representação/classificação das cores com base 

perceptiva são os seguintes: a Pirâmide de H. Lambert; a 

Esfera de Otto Runge; os Duplos Cones de Ostwald e de 

Munsell; o Triângulo CIE (Commission Internationale de 

l’Eclairage); a norma alemã DIN 6164, desenvolvida por 

M. Richter; o Romboedro de H. Kuppers; o NCS – 

Natural Color System. 

Trata-se, em geral, de modelos que traduzem 

interpretações tridimensionais (ou espaciais) adequadas à 

representação de teorias de cor capazes de exprimir, 

simultânea e claramente, as principais propriedades 

tricromáticas que caracterizam cada cor (…) “( 

AGUIAR, 2002: p. 162) 

 

Dos sistemas de representação existentes importa focar mais 

pormenorizadamente o NCS, por ser aquele que se utiliza na metodologia de 

levantamento cromático desenvolvido no quarto capítulo. 

 



 

 39

O NCS (Natural Color System) é um sistema de classificação cromático 

resultado de investigação interdisciplinar desenvolvido na Escandinávia, na década de 

setenta, do século XX, e reformulado no seu conjunto cromático em 1995, e que serve 

de padrão de referência em muitas aplicações onde a cor é utilizada. 

 

O NCS apoia-se em seis cores: branco, preto, amarelo, vermelho, azul e verde. 

 

 
 

Este sistema constrói todas as outras cores pela similitude com estas cores 

elementares, criando um modelo tridimensional, o NCS colour space, formado por um 

duplo cone dividido em dois modelos dimensionais: o círculo cromático e o triângulo 

cromático (ver figura 3.3.). 

 

 
Figura 3.3. NCS colour space 

Fonte: NCS 
 

 
 

Figura 3.4. Círculo cromático 
Fonte: NCS 

Figura 3.5. Triângulo cromático 
Fonte: NCS 
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O círculo cromático corresponde à secção horizontal entre os dois cones e dispõe 

as quatro cores elementares: amarelo, vermelho, azul e verde como pontos cardiais (ver 

figura 3.4.). 

 

Cada quadrante entre duas das cores elementares foi dividido em cem intervalos 

iguais, com aproximações às cores cardiais, ou seja, a cor com a notação Y90R 

(vermelha amarelada), por exemplo, corresponde a uma cor com 90% de cor pura 

(vermelho) e 10% da outra cor do quadrante próximo (amarelo) enquanto a cor R10B 

(vermelha azulada) corresponde a uma cor com 90% de vermelho e 10% de azul. 

 

O triângulo cromático corresponde à secção vertical entre os dois cones e coloca 

na base a escala de cinzentos, que vai do branco ao preto, e no vértice a cor com a 

máxima saturação do círculo cromático, o “Chroma” (ver figura 3.5.). 

 

Como as cores com a mesma tonalidade podem ter diferentes luminosidades e 

saturações, esta diferença pode ser ilustrada através de triângulos cromáticos diferentes 

cuja escala é obtida pela subdivisão em cem, quer no eixo vertical da luminosidade, 

quer no eixo paralelo da saturação. Como exemplo, a cor 2030 corresponde àquela em 

que 20% está situada na escala dos cinzentos e 30% está na saturação máxima, ficando 

os restantes 50% no branco. 

 

No caso dos cinzentos, a notação NCS é definida apenas pela nuance, uma vez 

que estas cores não possuem tonalidade (matiz). Assim, o branco é representado por 

S0500-N e o preto S9000-N, em que a letra S apenas significa a segunda edição de 1995 

do sistema NCS. 

 

Neste sistema cromático estão identificadas 1750 cores embora seja possível 

com base nesta classificação, detectar as dez milhões de cores que os investigadores 

dizem que os nossos olhos podem distinguir. Sabe-se, porém, que é difícil reproduzir as 

cores originais se não houver um mesmo tipo de iluminação. 

 

Além do aspecto físico de decomposição da luz nas radiações cromáticas, 

importa analisar de que forma se processa a percepção da cor através dos olhos e do 

conhecimento da sua fisiologia. 
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3.1.1.  Fisiologia  da  cor 

 

 

 
Figura 3.6. Corte esquemático do olho humano 

Fonte: NASSAU, 1998 
Figura 3.7. Fotografia do fundo do olho humano 
- Clínica oftalmológica do Hospital de Genebra 

 

A luz penetra no olho humano através da córnea, que é um revestimento exterior 

transparente, pela pupila. Em função da maior ou menor quantidade de luz, os músculos 

da íris contraem-se ou expandem-se para controlar esta entrada de luz. A luz admitida 

passa a ser captada por três elementos refractores: o humor aquoso, o cristalino e o 

humor vítreo (ver figura 3.6.). É na parte posterior do olho que encontramos uma 

quantidade de células especializadas e dispostas em camadas que formam a chamada 

retina (ver figura 3.7.). A camada mais importante deste sistema para o reconhecimento 

cromático é constituída por uns fotoreceptores denominados de bastonetes e cones, 

assim chamados pelas formas que apresentam. 

 

Os 120.000.000 bastonetes que formam a camada da retina de um olho 

permitem, com pouca luz, distinguir as formas sem definição das suas cores. Os 

5.000.000 cones contêm três tipos diferenciados de pigmentos sensíveis à luz para 

perceberem os comprimentos de ondas electromagnéticas largos (gama dos vermelhos), 

médios (gama dos verdes) e curtos (gama dos azuis/violeta), necessitando de maior 

quantidade de luz para a percepção das tonalidades (ver figura 3.8.). É por isso que na 

ausência de luz não possuímos sensações cromáticas porque os cones necessitam dela 

para operarem (ZUPPIROLI, 2001). 
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Figura 3.8. Esquema das conexões na retina 

Fonte: ZUPPIROLI, 2001 
 

Foi o físico inglês Thomas Young que em 1801, na obra “On the Theory of Light 

and Colours”, avançou com a teoria tricromática em que todas as sensações de cor 

eram formadas pela reacção dos três comprimentos de ondas electromagnéticas 

presentes nos cones, teoria esta desenvolvida pelo físico alemão Herman von Helmholtz 

(Handbook of Physiological Optics, 1856/66) e enunciada pelo cientista James Maxwell 

(ver figura 3.9.). 

 

Figura 3.9. Corte do olho humano - Thomas Young Traité de Philosophie Naturelle 
Fonte: ZUPPIROLI, 2001 

 



 

 43

Na presença da luz os pigmentos sensíveis dos dois elementos, acima referidos, 

bastonetes e cones, transmitem mensagens electroquímicas, através do nervo óptico, 

para o córtex visual do cérebro que converte em imagens com forma, volume, escala, 

cor, etc. 

 

No caso da leitura cromática, as células ditas ganglionárias associadas aos cones, 

criam impulsos de frequências variadas na visão, discriminando eficazmente o vermelho 

do verde, o azul do amarelo e o branco do negro, inibindo um e activando outro. A cor 

violeta, por exemplo, surge da activação lumínica dos cones vermelhos e inibição dos 

verdes em conjunto com a activação dos azuis por inibição dos amarelos. Por isso, na 

percepção cromática não existe a cor vermelha-esverdeada nem a cor amarela-azulada 

(KRAUSKOPF, 1998). 

 

Estudos elaborados pelos neurofisiologistas David Hubel (Anatomy and 

Physiology of a Color System in the Primate Visual Cortex, 1984) e Semir Zeki (Inner 

Vision, 1999) sobre o córtex visual do cérebro trouxeram contributos importantes no 

campo científico para a compreensão da especialização funcional das partes que 

compõem o cérebro no tratamento da informação visual. 

 

Em experiências feitas por Edwin Land (The Retinex Theory of Color Vision, 

1977) verificou-se a existência de mecanismos no cérebro humano que operam de 

maneira diferente de uma máquina fotográfica que necessita de filmes ou filtros 

especiais para registar a mesma cor ao longo do dia, ao contrário da visão humana que 

consegue ver a mesma cor num edifício, independentemente da variação lumínica, por 

exemplo, pela manhã e ao fim da tarde. A esta constância cromática, Land associou o 

resultado de actuação conjunta entre o aparato perceptivo do córtex visual do cérebro e 

os fotoreceptores da retina do olho (NASSAU, 1998). 

 

Para compreender na sua totalidade a cor, é importante conhecer a influência 

psicológica que esta exerce no comportamento do indivíduo, o que a seguir se descreve. 
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3.1.2.  Psicologia  da  cor 

 

 
“ Le vert absolu est la couleur la plus reposante qui soit; elle ne se meut vers aucune direction et 

n’a aucune consonance de joie, de tristesse ou de passion. 

Le rouge agit intérieurement comme une couleur très vivante. Il brûle mais plutôt en soi-même. 

Le bleu développe un mouvement concentrique (comme un escargot qui se recroqueville dans sa 

coquille) et s’éloigne de l’homme. 

Le jaune irradie, prend un mouvement excentrique et se rapproche presque visiblement de 

l’observateur. “ (KANDINSKY, 1989) 
 

Na realidade, outro aspecto importante, ainda não totalmente esclarecido pela 

ciência, refere-se às variações emocionais e pessoais da percepção das cores, como se 

apercebe Kandinsky. Sabe-se que pacientes no início de uma grave depressão 

descrevem com frequência uma sensação de obscurecimento visual, sendo provável que 

a percepção cromática possa estar associada ao estado emocional. Para estes pacientes 

foi criada uma terapêutica de luz baseada na cor, a cromoterapia (ZELANSKI, 2001). 

 

Apesar do reconhecimento, ainda muito por investigar no domínio da influência 

que as cores provocam nas emoções humanas, e não existe consenso entre os 

especialistas. 

 

Conta-se que já nas civilizações egípcia, chinesa e indiana existiam “salas de 

cor”, onde se tratavam algumas doenças. Por exemplo, as afecções cutâneas e as febres 

eram curadas com exposição à luz azul índigo. Sabe-se ainda que algumas cores 

provocam reacções fisiológicas, como a cor vermelha que estimula a segregação 

glandular. 

 

O investigador alemão Henner Ertel estudou os efeitos psicológicos do 

cromatismo ambiental nas escolas de Munique e concluiu que o amarelo, o verde 

amarelado, o laranja e o azul claro eram as cores que provocavam efeitos mais positivos 

nos alunos, elevando o seu coeficiente intelectual e tornando-os mais alegres e 

sociáveis, em oposição aos ambientes revestidos de cor branca, acastanhada e preta 

(ZELANSKI, 2001). 
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Terão as cores o mesmo significado para todas as culturas?  

Este significado será invariável no tempo? 

O que simbolizam as cores? 

 

 

3.1.3.  Simbologia  da  cor 

 

 
“ (…) Color vision seems, to those who have it, so simple and direct that it needs for them no 

explanation. It is only when confronted with phenomena like those just discussed that one realizes that the 

eye is not simply like a camera. We tend to see something that approximates reality, but a “reality” that is 

constructed by our visual systems. For example, objects tend to appear almost the same color under very 

different illuminations. The same mechanisms which allows us to maintain a reasonably constant picture 

of the world are responsible for optical illusions. Both reality and illusions are manifestations of the 

lawful processes of our visual systems. The illusions are the more instructive since they often make it 

clear where the holes in our understanding are. As Kurt Koffka (1935) has pointed out, the problem in 

understanding perception is not why do things look as they are, but why do things look as they do (...).” 

(KRAUSKOPF, 1998: p. 120) 
 

Como escreve Krauskoff a realidade e a ilusão são as faces da mesma moeda 

que é o sistema visual e são responsáveis pela compreensão e transformação do mundo. 

O simbolismo cromático também é um dos aspectos a considerar no panorama 

psicológico da cor. Por exemplo, a cor amarela veio a decrescer de importância ao longo 

da história, começando na Grécia e Roma Imperial a estar associada ao prestígio do 

poder político e religioso para, na Idade Média, ser a cor dos excluídos, com que se 

pintavam as casas dos traidores e criminosos. Na história recente, do século XX, no 

período das Grandes Guerras, a cor amarela era atribuída ao povo judaico 

(PASTOUREAU, 1997). 

 

Cada cultura apropria-se da cor de forma variável. Por exemplo, no luto dos 

países ocidentais, o preto é a cor utilizada pelos parentes do falecido, enquanto nos 

países orientais, como a China e a Índia, o branco é a cor usada na cerimónia fúnebre, 

por estar associada à paz. 
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No espaço arquitectónico a influência que as cores exercem sobre a percepção 

humana do edificado no seu meio envolvente fez com que o modo como as cores são 

dispostas e como são conjugadas entre si obedecessem a vários critérios de causa-efeito. 

 

 

3.1.4.  Arquitectura  e  cor 

 

 

Na arquitectura a luz e a cor apresentam características complementares. 

Enquanto a luz define visualmente as formas é a cor que lhes dá a percepção física. 

 

Como escreve Lois Swirnoff no seu livro The color of Cities “ (…) Many cities in 

history were designed with a sense of the significance of order and clarity, and sensitivity to perceptual 

patterning, in which color played a part. (...)” 
 

As cores aplicadas na arquitectura possuem maior dinamismo por dependerem 

das relações directas com a incidência da luz solar do local geográfico dos edifícios. 

 

Conforme o efeito pretendido a cor pode assemelhar-se ou contrastar-se com a 

paisagem, por exemplo, os revestimentos cerâmicos em tons de azul das cúpulas das 

mesquitas proporcionam uma impressão visual refrescante num ambiente árido 

dominado pela cor da areia, além de invocar o paraíso celestial (ver figura 3.10.). 

 

 
Figura 3.10. Mesquita de Masjid-i-Shah no Irão 

Fonte: ZELANSKI, 2001 
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No decurso da história da arquitectura o cromatismo e o acromatismo 

alternaram-se na estética construtiva segundo as filosofias adoptadas. Ao longo dos 

séculos a importância de conservar os revestimentos de superfície veio permitir o estudo 

sobre o modo de apropriação da cor pelo Homem, e legar para o futuro a riqueza desta 

história (ZELANSKI, 2001). 

 

  

Figura 3.11. Efeitos cromáticos em relação a variação da luz ao longo do dia 
Fonte: LANGFORD, 1993 
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Na leitura dos edifícios a cor também é modificada relativamente aos momentos 

do dia, devido a incidência dos raios solares sobre a atmosfera, que faz variar os 

comprimentos de onda. Entre a madrugada e o crepúsculo e em diferentes condições 

atmosféricas a aparência de tudo é alterada e modificada pela simples mudança de luz 

(ver figura 3.11.). 

 

Na secção seguinte expõem-se os conceitos básicos sobre conservação dos 

revestimentos de superfícies mais aplicados no edificado urbano, onde a cor tem o seu 

suporte. 

 

 

3.2.  Conservação  dos  revestimentos 

 

 
“ (…) no campo da “reabilitação urbana”, em demasiados casos e por todo o país, intervir 

continua a significar impor a excessiva predominância dos valores do uso e do “novo” sobre os valores da 

memória. No caso da cor da cidade, esta tendência integra-se na lógica do ravalement, promovendo a 

limpeza da pedra com tratamentos excessivos (que a danificam), removendo sistematicamente os 

revestimentos antigos (rebocos, barramentos, pinturas) e substituindo-os por novos. (…) “ (AGUIAR, 

2002: p. 507) 

 

Esta prática (des)construtiva tem sido largamente utilizada nas obras de 

recuperação de edifícios patrimoniais, numa tentativa de minimizar os custos com a 

manutenção das fachadas e em nome de uma estética duvidosa. 

 

As intervenções modernas de reabilitação de edifícios antigos classificados passa 

pelo estudo e análise laboratorial dos componentes construtivos, para que a nova 

intervenção venha restabelecer o equilíbrio do conjunto construído. 

 

 

3.2.1.  A  tinta 

 

 

Correspondendo à forma mais elementar de revestimento de fachada, a tinta 

exerce duas funções distintas mas complementares: a tinta consolida a protecção das 
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fachadas como camada sacrificial e, complementarmente, embeleza as mesmas 

representando uma expressão plástica do edifício (ver figura 3.12.). 

 

 
Figura 3.12. Pormenor da fachada da Real Companhia Velha do Vinho do Porto 

 

Composta por um veículo (com materiais aglutinantes para adesão aos suportes) 

e um pigmento (para lhe dar cor), a que se adiciona uma solução de água ou diluente, 

dependendo do tipo de tinta, existem no mercado diferentes tintas quer para exterior 

quer para interior (PAIVA, 1996). 

 

Aplicadas nos paramentos exteriores dos edifícios temos as seguintes tintas: 

 

-a tinta de óleo (esmaltes) composta por um conteúdo elevado de resina que lhe 

confere muita resistência e protecção assim como um firme acabamento do suporte; 

-a tinta plástica (vinil), mais económica que a anterior, que se dilui em água 

tornando-se de fácil aplicação; 

-a tinta “tradicional” à base de cal, à qual se acrescentam aditivos como a cera, o 

mel, o alvaiade, o sebo, o óleo ou outros produtos, para aumentar a sua resistência, 

flexibilidade e durabilidade, garantindo qualidade e adequação ao suporte antigo 

(TEIXEIRA, 1998). 

 

 



 

 50

Figura 3.13. Ocres naturais e negro de 
manganésio 

Fonte ZUPPIROLI, 2001 

 

Os pigmentos da tinta “tradicional” 

conferiam uma extensão e qualidade cromática 

com a utilização de uma variedade de argilas, 

óxidos de ferro, cinzas de ramagens, etc. que, 

pela composição natural e exposição aos factores 

atmosféricos e agentes biológicos, facilmente 

entravam em degradação (ver figura 3.13.). 

 

Desta forma, era necessária uma 

manutenção periódica, usualmente com 

intervalos alargados, conseguida pela introdução 

de óleo de linhaça, sebo ou cera (TEIXEIRA e 

BELÉM, 1998). 

 

Importante também referir que a técnica de aplicação da tinta “tradicional”, 

estava associada a prazos de aplicação apropriados à consolidação dos materiais, que 

são habitualmente longos. 

 

Quanto às anomalias que surgem nas pinturas dos paramentos estas devem-se, 

na sua grande maioria, às registadas nos elementos de suporte. 

 

A fendilhação, quer por movimento estrutural ou ao efeito térmico, quer por 

retracção das argamassas cimentícias associada à penetração de água, conduz ao 

entumecimento dos rebocos. Este fenómeno provoca o descolamento do reboco, com 

formação de convexidades em grandes áreas e, por conseguinte, a desagregação do 

suporte, carregando consigo a camada de tinta (PAIVA, 1996). 

 

Actualmente, existe no mercado uma variedade de tintas aquosas resistentes às 

microfissuras, aos alcalis, aos microorganismos, aos raios ultravioletas e impermeáveis 

à chuva, mas permeáveis ao vapor de água, conferindo uma maior durabilidade e 

retenção da cor. No entanto, a sua aplicação em suportes com argamassas tradicionais 

parece ainda não produzir um resultado convincente. 
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Em alguns países europeus onde o restauro e a conservação do património 

urbano edificado têm sido mais estudados, existe disponível uma variedade de produtos 

de revestimento superficial com características tradicionais que respondem com eficácia 

aos problemas decorrentes de uma execução rápida, pouco cuidada e com utilização de 

mão-de-obra indiferenciada. 

 

 

3.2.2.  O  azulejo 

 

 

No contexto do revestimento azulejar, deve-se considerar um sistema formado 

por quatro camadas interligadas entre si: o suporte, a argamassa de assentamento, o 

corpo cerâmico (chacota) e o vidrado (ver figura 3.14.). 

 

 
Figura 3.14. Pormenor da fachada da Capela N S da Piedade da Areia em Vila Nova 

 

O suporte corresponde aos elementos de composição das paredes exteriores que 

limitam o edifício e que podem ser constituídos por alvenaria de pedra, taipa, adobe ou 

outros. 

 

A argamassa de assentamento antiga era basicamente composta por cal, areias de 

bancos naturais e água de amassadura com boas características mecânicas de resistência, 

elasticidade, aderência e tensão à tracção, assim como um bom comportamento à água 

relativamente à sua permeabilidade. 
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O corpo cerâmico é formado por uma pasta homogénea de materiais argilosos 

com uma elevada composição química caulinítica e que, sujeita a elevadas temperaturas 

de cozedura, lhe conferem resistência. 

 

O vidrado é composto quimicamente por chumbo em quantidades elevadas, onde 

são aplicados os pigmentos de cor à base de óxidos. Este composto forma com o corpo 

cerâmico um conjunto a que se chama de azulejo. 

 

Quando surgem problemas nas fachadas dos edifícios revestidos a azulejo, eles 

ocorrem, geralmente, nas interfaces destas quatro camadas, sendo a humidade uma das 

causas com maior peso na sua degradação. 

 

Além da humidade, outros problemas podem contribuir para o colapso e queda 

dos azulejos nas fachadas, ou comprometer irreversivelmente a recuperação do material 

cerâmico, nomeadamente: os problemas estruturais, que por movimento dos edifícios 

provocam fissuras e aceleram a degradação dos revestimentos cerâmicos; os problemas 

no surgimento de colónias de micro organismos (fungos) nas juntas, fissuras ou defeitos 

de fabrico das peças azulejares, que por falta de limpeza e manutenção vão agravar a 

deterioração; a utilização de argamassas disfuncionais no assentamento dos azulejos; as 

agressões provocadas por acções térmicas e o vandalismo (PAIVA, 1996). 

 

Quando se pretende intervir na conservação e restauro das fachadas revestidas a 

azulejo é preciso meditar sobre as opções mais correctas a serem tomadas de acordo 

com os problemas diagnosticados. 

 

Conservar o revestimento original parece ser a melhor opção, uma vez que 

através da manutenção ou reparação pontual prolonga-se a sua existência e minimizam-

se os custos elevados com o seu restauro, bastando para isso uma limpeza periódica aos 

micros organismos que possam surgir e o tratamento dos problemas de infiltrações de 

água. 

 

Quando a aderência e coesão da argamassa do revestimento é perdida torna-se 

necessário a sua consolidação para não colocar em risco os painéis de azulejo. Nestes 

casos é necessário recorrer a especialistas para executar estas operações mais delicadas. 
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Na área da conservação e restauro do azulejo, basicamente são utilizadas duas 

técnicas: a do restauro a frio, que é executado no local sem remoção do azulejo, e a do 

restauro a quente, que obriga ao destacamento do suporte para posterior restauro em 

atelier. 

 

É importante que a decisão sobre a técnica a aplicar seja acompanhada de 

estudos técnicos de análise sobre os componentes que estão na base do azulejo antigo, 

uma vez que o processo de fabrico, por ser manufacturado, é bastante diversificado. Por 

outro lado, é necessário analisar as patologias que lhe estão associadas e identificar as 

suas causas. 

 

Actualmente estão disponíveis equipamentos que, com precisão, apresentam 

todos os dados necessários a uma intervenção adequada, como por exemplo: a 

fluorescência de raios X, a espectroscopia de infravermelhos, o microscópio electrónico, 

entre outros. 

 

Quando se fala em conservação do revestimento superficial é importante tomar 

conhecimento das experiências internacionais já executadas neste domínio, de forma a 

aprender como abordar os casos nacionais, para aplicar as soluções mais adequadas à 

salvaguarda do património edificado. 

 

 

3.2.3.  Experiência  nacional  e  internacional  em  conservação  de  revestimentos 

 

 

Com a tomada de consciência da necessidade de preservação, para o futuro, do 

parque patrimonial edificado, muitas foram as intervenções nacionais e internacionais, 

quer institucionais quer privadas, no domínio da recuperação construtiva. 

 

Os centros históricos somaram à sua função habitacional/comercial uma nova 

aptidão - a de verdadeiros laboratórios de pesquisa científica no domínio do 

conhecimento sobre a arte de construir. Casos como Turim, Roma, Nápoles, Guimarães, 

Lisboa e Évora são algumas das aproximações metodológicas sobre o estudo cromático. 
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Nas várias partes constituintes do acto construtivo a opção cromática vem 

conquistando um espaço cada vez mais importante na planificação urbanística. O caso 

da cidade italiana de Turim é um dos exemplos do contributo para a identificação da 

cidade trazido pelo estudo da cor. 

 

Figura 3.15. Projecto cromático de Turim 
Fonte: GALLEGO ROCA, 1996 

Surgindo de uma investigação 

universitária que trouxe ao 

conhecimento geral documentos da 

primeira metade do século XIX relativos 

ao estudo cromático de conjuntos 

edificados, restitui-se a imagem 

policromática da cidade, em substituição 

do cenário constante definido pela 

conhecida cor “amarelo de Turim” (ver 

figura 3.15.). 

 

Este projecto-cor composto por uma infinidade variada de amarelos, laranjas, 

roxos com valores simbólicos criteriosos está em vigor ininterruptamente já vinte anos 

com mais de dez mil edifícios intervencionados e é considerado como uma referência 

insubstituível para todos os estudiosos e intervenientes no processo de reabilitação 

urbana (GALLEGO ROCA, 1996). 

 

 
Figura 3.16. Estudo sobre as cores de Roma 

Fonte: GALLEGO ROCA, 1996 
 

Também o caso de Roma é único por se tratar de uma cidade formada por muitas 

cidades históricas umas sobre as outras, formando uma complexidade estilística com 

acumulação de memórias diversificadas que não permitem uma sistematização 
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cromática como em Turim. A investigação cromática em Roma baseou-se numa recolha 

e levantamento de todo o repertório de materiais e técnicas construtivas com a 

finalidade de reproduzir a posteriori os ingredientes e aplicar a metodologia da 

construção artesanal com suporte científico, criando um dicionário de cores e receitas 

para as reproduzir (ver figura 3.16.). 

 

A abordagem cromática em Roma não passa pela aplicação de um projecto-cor e 

sim pelo tratamento quase individual dos edifícios através de uma paleta de cor baseada 

numa metodologia teórica e utilizada como um instrumento operativo (GALLEGO 

ROCA, 1996). 

 

 
Figura 3.17. Estudos cromáticos de Nápoles 

Fonte RIBERA, 2002 
 

O centro histórico de Nápoles foi objecto de outra abordagem por parte dos 

investigadores da cor. Frederica Ribera, investigadora e docente da Universidade 

Napoletana, descreve o estudo elaborado para o centro histórico como “ (…) la 

sperimentazione del método nell’ambito individuato, anche se limitata ad una zona circoscritta del centro 

storico, há consentito di avviare la prima fase dell’indagine conoscitiva sulle superfici intonacate del 

património storico napoletano, evidenziandone la ricchezza dei valori cromatici che, nonostante l’incuria 

e le manomissioni effettuate nagli ultimi decenni, continua a caratterizzare il paesaggio urbano locale. 

(…) “ (RIBERA, 2002: p. 153) 
 

Para Nápoles foi criado um arquivo das cores utilizadas ao longo da história, por 

cada edifício, com todas as informações relativas às intervenções efectuadas, para 

posteriormente ser elaborado um outro arquivo com os modelos de coloração relevantes 
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sucessivamente actualizado com as informações obtidas ao longo das transformações 

operadas no território (ver figura 3.17.). 

 

São variados os estudos internacionais de abordagem cromática com 

particularidades relativas as identidades de cada centro histórico. O Ministério de Obras 

Públicas, Transportes e Meio Ambiente espanhol publicou em 1995, numa série 

monográfica da autoria de Roca Cladera e com base numa análise comparada, um 

levantamento sobre reabilitação urbana de cidades de seis países da União Europeia 

(Alemanha, Bélgica, Dinamarca, França, Itália e Portugal). 

 

 
Figura 3.18. Fachada do centro histórico de Guimarães 

Fonte: TEIXEIRA e BELÉM, 1998 
 

No caso português, Guimarães representa um exemplo de pesquisa elaborada por 

um organismo do poder local, o Gabinete Técnico, sobre todas as fases construtivas 

tradicionais dos edifícios do centro histórico, utilizando o conhecimento e saber dos 

ainda existentes artesãos locais (ver figura 3.18.). Deste levantamento resultou uma 

praxis construtiva registada com pormenor em que “ (…) A reabilitação dos espaços públicos, 

de edifícios municipais cedendo a sua forma a novas funções e o apoio técnico e financeiro à iniciativa 

privada, constituem três das principais linhas estratégicas (…) “ (TEIXEIRA e BELÉM, 1998: p.170) 
 

Assim, a nível cromático, foi estabelecido um plano com intervenção caso a caso 

utilizando a aplicação de tinta de cola em rebocos e tinta de óleo em caixilharias. 

 

Outro exemplo de investigação cromática com metodologia aproximada a 

metodologia de Roma é o estudo elaborado pelo Laboratório Nacional de Engenharia 

Civil para o núcleo urbano do Castelo de S. Jorge em Lisboa. 
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Utilizando a técnica de comparação visual com os sistemas de referência 

cromáticos de Munsell e NCS, o recurso a espectrocolorímetros e análises 

estratigráficas, foi possível elaborar fichas de identificação cromática para cada um dos 

trinta edifícios seleccionados para intervenção (ver figura 3.19.). 

 

   
Figura 3.19. Fichas de caracterização cromática elaboradas para um edifício da freguesia do Castelo 

Fonte: AGUIAR, 2002 
 

Do levantamento deste material surgiu vários estudos referentes, quer as técnicas 

utilizadas no tratamento dos paramentos, quer a historiografia cromática do edificado 

urbano que compõe a freguesia do Castelo. 

 
“ (…) Com base nos estudos efectuados, parece poder concluir-se que no Bairro do Castelo foi 

utilizada uma paleta muito limitada de pigmentos naturais, muito provavelmente três ou quatro tipos-base 

de pigmentos inorgânicos (terras e, mais recentemente, óxidos de ferro), compondo tintas com a mesma 

cor-base mas com diferentes graus de saturação, além, evidentemente, da cor branca da própria cal, 

aplicada em caiações e guarnecimentos. (…) ” (AGUIAR, 2002: p. 430) 
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Figura 3.20. Praça do Geraldo antes da intervenção cromática 

 

Évora, património mundial, viu a sua cenografia, do branco e amarelo, ser 

substituída por uma variedade cromática, quando estudos estratigráficos descobriram a 

sua verdadeira face escondida por debaixo de camadas de cal (ver figura 3.20.). 

 

Dividindo opiniões sobre a manutenção ou não da imagem já existente, Évora 

tem sido palco de profundas transformações cénicas de uma riqueza cromática muito 

próxima de outras cidades europeias. 

 

Para Vila Nova de Gaia o estudo, agora apresentado, foi buscar alguma da 

experiência destas e de outras cidades patrimoniais na abordagem e metodologia a 

aplicar à investigação cromática. 


